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Dicionário Terminológico 

  PORQUÊ UM DICIONÁRIO TERMINOLÓGICO? 

DT: ferramenta eletrónica  
dt.dgidc.min-edu.pt  

Documento normativo 
que pretende fixar os termos a usar na descrição e análise de diferentes aspetos 

do funcionamento da língua 

desatualização científica da NGP (1967) deriva terminológica 

ATENÇÃO! É um DICIONÁRIO TERMINOLÓGICO e não uma gramática! 
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Dicionário Terminológico 

  O QUE MUDA AFINAL? 

- termo muda, mas o conceito mantém-se 
 nome e substantivo são sinónimos, mas é fixado o termo nome 
 
- conceito muda, mas o termo mantém-se 
 predicativo do sujeito 
 
- termos e conceitos mudam 
 complemento oblíquo 
 
- termos novos 
 índice temático, adjetivo relacional, advérbio conectivo, etc. 

Ação de formação sobre Dicionário Terminológico. Porto Editora 

Dicionário Terminológico 

A. Língua, comunidade linguística, variação e mudança 

B. Linguística descritiva 
 B.1. Fonética e Fonologia 
 B.2. Morfologia 
 B.3. Classes de palavras 
 B.4. Sintaxe 
 B.5. Lexicologia 
 B.6. Semântica 

C. Análise do discurso, retórica, pragmática e linguística textual 

D. Lexicografia 

E. Representação gráfica 

  DOMÍNIOS DO DICIONÁRIO TERMINOLÓGICO 
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B.2. MORFOLOGIA 

 disciplina da linguística que descreve e analisa 
a estrutura interna das palavras 

e os processos morfológicos de variação 
e de formação de palavras  
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PALAVRA  

Palavra simples 
é a palavra formada por um único radical, sem afixos 
derivacionais, mas podendo exibir afixos flexionais 
  casa, casas 
 
Palavra composta     Palavra complexa 
é a palavra formada por derivação ou por composição 

  caseiro, casa de banho, couve-flor 

B.2. Morfologia 
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CONSTITUINTES DA PALAVRA  

Radical 
constituinte morfológico que contém o significado lexical e 
exclui os afixos flexionais, mas pode conter afixos derivacionais 
 cas- é o radical de casa 
 
Base 
é o constituinte morfológico que inclui obrigatoriamente um 
radical 
 doc- é a base para adoçar 
 adoça- é a base para adoçante 

B.2. Morfologia 
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CONSTITUINTES DA PALAVRA  

B.2. Morfologia 

Constituinte temático 
é o sufixo que permite identificar a classe morfológica a que um 
dado radical pertence 
 

Índice temático 
é o sufixo que especifica a classe morfológica do radical dos 
adjetivos e nomes (são índices temáticos os sufixos -a, -o,  -e; há 
palavras que não possuem índice temático) 
 gat[a]; clar[o]; lev[e]; feliz[ ]; ruim[ ]; mês[ ]; pé[ ] 
 

Vogal temática 
é a vogal que identifica o paradigma de flexão verbal a que 
pertencem os verbos 
 -a- em am[a]r; -e- em vend[e]r; -i- em part[i]r 
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MORFOLOGIA FLEXIONAL 

Flexão (nominal, adjetival, pronominal, verbal) 
em número, género, caso, grau, pessoa, tempo e modo 

 
Caso 
é a variação morfológica que uma expressão nominal ou 
pronominal assume de acordo com a sua função sintática 
(apenas os pronomes pessoais variam em caso) 
 eu é a forma nominativa do pronome pessoal, na 1.ª 
 pessoa do singular, alternando com as formas acusativas 
 -me, dativa -me e oblíqua mim 

B.2. Morfologia 
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MORFOLOGIA FLEXIONAL 

Modo 
categoria morfológica que permite distinguir a flexão verbal nas 
formas do indicativo, conjuntivo, imperativo e condicional 
  
  
 
  

B.2. Morfologia 

ATENÇÃO! O condicional é um modo e não um tempo verbal! 

- formas verbais finitas: 
ocorrem na frase como forma 
verbal única e variam em 
tempo, pessoa e número 
 

  indicativo, conjuntivo, 
  condicional, imperativo 

- formas verbais não finitas: 
não ocorrem como forma verbal 
única e não variam em tempo 
 

  infinitivo (pessoal e impessoal), 
  gerúndio, particípio 
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MORFOLOGIA FLEXIONAL 
  
Forma fraca/forma forte 
designa as formas flexionadas do particípio passado (a forma fraca 
corresponde à flexão regular do particípio e a forma forte à flexão irregular) 
 ganhado/ganho; matado/morto 
 

Forma supletiva 
designa a forma flexionada com recurso a outros radicais para completar 
um paradigma defetivo 

 verbo ser: sou, és, fui 
 

Verbo defetivo pessoal, unipessoal e impessoal      Verbo defetivo 
impessoal, unipessoal 
verbo cuja conjugação é incompleta, uma vez que não flexiona em todas 
as formas possíveis num paradigma flexional regular 
 banir, falir; chover, nevar; ladrar, miar 
 
 

B.2. Morfologia 
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PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS 

Derivação 
designa o processo que envolve ou não a adição de afixos a uma forma 
de base 
 

      Derivação imprópria       Conversão 
designa o processo de formação de palavras, também chamado 
derivação imprópria, que procede à integração de uma dada unidade 
lexical numa nova classe de palavras, sem que se verifique qualquer 
alteração formal 
olhar (V) > olhar (N) 
 

Derivação regressiva       Derivação não afixal  
designa o processo de formação de palavras que gera nomes deverbais, 
acrescentando marcas de flexão nominal a um radical verbal 
[troc-] > troca (N); troco (N) 

B.2. Morfologia 
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PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS 

  

B.2. Morfologia 

Gramática Tradicional Dicionário Terminológico 
Derivação 
 
  prefixação 
  sufixação 
  prefixação e sufixação 
  parassíntese 
 
 
  derivação imprópria 
  derivação regressiva 

Derivação 
  - com afixos: 
      prefixação (des[gosto]) 
      sufixação ([memor]ável) 
      prefixação e sufixação (in[feliz]  infeliz[mente]) 
       parassíntese (a[podr]ecer; en[gord]ar) 
 
  - sem afixos: 
      conversão (olhar (V) > olhar (N)) 
      derivação não afixal ([troc-] > troca (N); troco (N) 
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PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS 

Derivação 
designa o processo que envolve ou não a adição de afixos a uma forma 
de base 
 

      Derivação imprópria       Conversão 
designa o processo de formação de palavras, também chamado 
derivação imprópria, que procede à integração de uma dada unidade 
lexical numa nova classe de palavras, sem que se verifique qualquer 
alteração formal 
olhar (V) > olhar (N) 
 

Derivação regressiva       Derivação não afixal  
designa o processo de formação de palavras que gera nomes deverbais, 
acrescentando marcas de flexão nominal a um radical verbal 
[troc-] > troca (N); troco (N) 
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PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS - EXERCÍCIOS 
B.2. Morfologia 

exemplos prefixação sufixação prefixação 
e sufixação parassíntese conversão derivação 

não afixal 

emagrecer 

perfeitamente 

(um) nada 

alcance 

desfavorecer 

desamor 

ajoelhar 

debate 
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PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS 

Composição (aglutinação, justaposição) 
designa o processo morfológico que recorre à associação de 
duas ou mais formas de base 
 

Composição morfológica  
designa o processo em que se junta um radical a um outro ou a 
uma palavra 
 [agr] + i + [cultura] = agricultura 
[psic] + o + [pata] = psicopata 
luso- + descendente = lusodescendente 
 

Composição morfossintática  
designa o processo em que se juntam duas ou mais palavras 
 guarda-chuva, surdo-mudo, fio dental, couve-flor  

B.2. Morfologia 
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PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS - EXERCÍCIOS 
B.2. Morfologia 

palavras composição 
morfológica 

composição 
morfossintática 

trabalhador-estudante 

anti-sísmicoaAO 

antissísmicodAO 

abre-latas 

sociocultural 

fim-de-semanaaAO 

fim de semanadAO 

arqueologia 
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B.3. CLASSES DE 

PALAVRAS 
 conjunto das palavras que, 

por partilharem características morfológicas, 
sintáticas e/ou semânticas, 

podem ser agrupadas numa mesma categoria  
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CLASSE ABERTA E CLASSE FECHADA 

Classe aberta  
que é constituída por um número potencialmente ilimitado de 
palavras 
 nomes, adjetivos, verbos, advérbios, interjeições 
 
Classe fechada 
que é constituída por um número limitado de palavras 
  determinantes, quantificadores, pronomes, conjunções, 
 preposições 

B.3. Classes de palavras 
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NOME 
 

Substantivo/Nome: próprio e comum (concreto e abstrato, coletivo) 
      Nome 
 

 - próprio 
 

 - comum:   contável aplica-se a objetos ou referentes que 
   podem ser diferenciados como partes singulares 
   ou partes plurais de um conjunto 
    aluno, pera, rebanho (coletivo) 

 

- comum:  não contável aplica-se a conjuntos de objetos ou 
  entidades em que não é possível distinguir partes 
  singulares de partes plurais 

   água, bem-estar, farinha, fauna (coletivo) 
  
 

B.3. Classes (abertas) de palavras 

Ação de formação sobre Dicionário Terminológico. Porto Editora 
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NOME - EXERCÍCIOS 
 

B.3. Classes (abertas) de palavras 

nome próprio comum contável não contável coletivo 

Maria 

menino 

inverno 

monte 

rebanho 

água 

flora 

adolescência 

maio 
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ADJETIVO 
 

Adjetivo qualificativo 
 uma menina alta, bonita e sorridente 
 
Numeral ordinal       Adjetivo numeral  
é o que expressa ordem ou sucessão 
 primeiro, segundo, terceiro 
  

Adjetivo relacional 
é o que deriva de uma base nominal e que estabelece uma 
relação de agente ou de posse relativamente ao nome (estes 
adjetivos não ocorrem em posição pré-nominal nem variam em grau) 
 a invasão americana 
 amor maternal 

B.3. Classes (abertas) de palavras 
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NOME - EXERCÍCIOS 
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ADJETIVO - EXERCÍCIOS 
 

B.3. Classes (abertas) de palavras 

adjetivo qualificativo numeral relacional 

o rapaz pobre 

a revolta estudantil 

o segundo verso 

a professora portuguesa 

a crusta terrestre 

o vigésimo livro 

a paisagem outonal 

um filme fantástico 
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VERBO 
 

Verbo: principal, transitivo (direto e indireto), intransitivo, 
copulativo, auxiliar       Verbo: 
 - principal: 
  - intransitivo 
   A Marta tossiu. 
  - transitivo direto 
   O João leu o livro. 
  - transitivo indireto 
      é o que seleciona um sujeito e um complemento indireto 
      ou oblíquo 
   A prenda agradou à Ana. 

  A Margarida vai a Paris. 

B.3. Classes (abertas) de palavras 
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VERBO 
 

           - transitivo direto e indireto 
   é o que seleciona um sujeito e dois complementos: 
  um com a função sintática de complemento direto e 
  outro com a de complemento indireto ou de  
  complemento oblíquo 

  A Teresa deu o livro à professora. 
  O Pedro pôs os livros na estante.  

 
            - transitivo-predicativo 
   é o que seleciona um sujeito, um complemento direto 
   e um predicativo do complemento direto 

   A Joana acha o vestido feio. 
 

  

B.3. Classes (abertas) de palavras 
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VERBO 
 
 - copulativo 
 que ocorre numa frase em que existe um constituinte com a 
 função sintática de sujeito e outro com a função sintática de 
 predicativo do  sujeito (ser, estar, ficar, parecer, permanecer, 
 continuar, tornar-se, revelar-se) 
  Ela continua feliz. 
 

 - auxiliar 
 que coocorre, precedendo-o, com um verbo principal ou um 
 verbo copulativo 
  - dos tempos compostos (ter+Vpp) 
  - da passiva (ser+Vpp) 
  - temporal (ir+Vinf.) - A Sara vai brincar no jardim. 
  - aspetual (estar a+Vinf.) - A Ana está a brincar no jardim. 
  - modal (dever, poder,...+ Vinf.) - A Joana devia ir ao médico. 
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VERBO 
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ADVÉRBIO 
B.3. Classes (abertas) de palavras 

Gramática Tradicional Dicionário Terminológico 
advérbio 
 

tempo, lugar, modo, intensidade 
ou quantidade, afirmação, 
negação, dúvida, exclusão, 
inclusão, designação, interrogativo  

advérbio 
 

  de predicado (ali, agradavelmente) 
 

  de frase (francamente, provavelmente, felizmente) 
 

  conectivo (porém, contudo, seguidamente) 
 

  de negação (não) 
 

  de afirmação (sim) 
 

  de quantidade e grau (demasiado, excessivamente) 
 

  inclusão (até, mesmo, inclusive) 
 

  exclusão (apenas, somente, exclusivamente) 
 

  interrogativo (quando, como, porquê, onde) 
 

  relativo (onde) 
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ADVÉRBIO 

Advérbio de predicado 
o que faz parte do grupo verbal, quer com a função de 
complemento oblíquo, quer como modificador do grupo 
verbal e, muito raramente, como predicativo do sujeito, 
podendo ser afetado pela negação ou por estruturas 
interrogativas 
Os rapazes dormem ali. [valor locativo] 
Os rapazes chegaram recentemente. [valor temporal] 
Os rapazes cantam agradavelmente. [valor de modo] 

B.3. Classes (abertas) de palavras 
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ADVÉRBIO 
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ADVÉRBIO 

Advérbio de frase 
o que modifica a frase e que não faz parte do grupo verbal, 
não sendo afetado pela negação frásica ou por estruturas 
interrogativas 
Os rapazes dormem, provavelmente. [valor modal] 
Os rapazes dormem, felizmente. [valor de orientação para o 
falante] 
 
ATENÇÃO! Não é possível negar o advérbio de frase. 
Os rapazes não dormem, felizmente. 
[não se está a negar felizmente!] 

 

B.3. Classes (abertas) de palavras 
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ADVÉRBIO 

Advérbio conectivo 
o que estabelece conexão entre frases ou constituintes de 
frase, não sendo afetado pela negação frásica ou por 
estruturas interrogativas 
O Pedro falou com a Maria. [Seguidamente], foi para casa. 
Está frio. O João, [contudo], vestiu uns calções. 
 
 

Está frio. Porém, o João fica na praia. 
    Está frio. O João, porém, fica na praia. [porém=advérbio conectivo] 
    Está frio. Mas, o João fica na praia. 
    Está frio. *O João, mas, fica na praia. [mas = conjunção] 
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ADVÉRBIO 

Advérbio conectivo 
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ADVÉRBIO 

Advérbio de quantidade e grau 
o que apresenta informação sobre grau ou quantidade, que 
pode ocorrer como modificador de grupo verbal, adjetival ou 
adverbial 
Os rapazes comeram [muito]. 
Tu estás [demasiado cansada]. 
Tu corres [excessivamente depressa]. 
 

Advérbio relativo  
o que identifica o constituinte relativizado numa oração 
relativa e que é substituível por um grupo adverbial ou 
preposicional 
A rua onde moro é bonita. 

  
 . 

B.3. Classes (abertas) de palavras 

Ação de formação sobre Dicionário Terminológico. Porto Editora 

ADVÉRBIO - EXERCÍCIOS 
 

B.3. Classes (abertas) de palavras 

exemplos a. predicado a. de frase a. conectivo a. quantidade a. relativo 

Trabalhou pouco. 

Ela apareceu tarde. 

Nunca fui aos Açores. 

Aqui mora o escritor. 

Provavelmente, perdeu o avião. 

Ela anda sempre feliz. 

Chove, contudo, quer sair. 

Felizmente, ele sabe português. 

Esta é a vila onde eu nasci. 
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DETERMINANTE 
 

Determinante 
artigo (definido e indefinido), demonstrativo, possessivo, 
indefinido, interrogativo, relativo 
  

Pronome relativo      Determinante relativo 
que ocorre com um nome no início das orações relativas 
 cujo(s)/cuja(s) 

  
  
  
  

B.3. Classes (fechadas) de palavras 
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QUANTIFICADOR 
 

Numeral cardinal, fracionário, multiplicativo        Quantificador numeral 
expressa uma quantidade precisa 
 um, dois, três; terço, quarto; dobro, triplo 
 
Determinante indefinido       Quantificador existencial 
remete para uma parte dos elementos de um conjunto e não para a 
sua totalidade 
 algum, bastante, muito, pouco, tanto, vários 
 
Determinante indefinido        Quantificador universal 
remete para totalidade dos elementos de um conjunto 
 ambos, cada, nenhum, qualquer, todo 

B.3. Classes (fechadas) de palavras 
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QUANTIFICADOR 
 

Pronome relativo       Quantificador relativo 
que, numa oração relativa, identifica o constituinte relativizado 
e tem como antecedente um grupo nominal introduzido por 
quantificador 
  Comi tudo quanto havia na festa. 

 
Determinante interrogativo       Quantificador interrogativo 
é o que, numa construção interrogativa, identifica o constituinte 
interrogado, sendo substituído na resposta por um quantificador 
 Quantos livros leste? 

         R.: Muitos./Três./Alguns. 
 

B.3. Classes (fechadas) de palavras 
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QUANTIFICADOR 
 

B.3. Classes de palavras 

Gramática Tradicional Dicionário Terminológico 
 
 
numeral 
 
determinante indefinido 
 
 
determinante indefinido 
 
pronome relativo 
 
determinante interrogativo 

quantificador 
 
  numeral (um, dois; terço, quarto; dobro,…) 
 
  existencial (algum, bastante, pouco, tanto, 
vários) 
 
  universal (todo, ambos, cada, qualquer, 
nenhum) 
 
  relativo (quanto) 
 
  interrogativo (quanto?) 
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B.4. SINTAXE 

 disciplina da linguística 
que estuda a forma como as palavras 

se combinam para formar unidades maiores 
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CONSTITUINTES DA FRASE 
 

Sintagma      Grupo (nominal, verbal, adjetival, adverbial, preposicional) 
é uma unidade sintática da frase, composta por uma 
sequência de palavras organizadas em torno de um núcleo 
(verbo, nome, adjetivo, etc.), que dá o nome a essa unidade 
 

grupo adjetival, adverbial, nominal, preposicional, verbal 

B.4. Sintaxe 
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FUNÇÕES SINTÁTICAS AO NÍVEL DA FRASE 
 

Sujeito: simples, composto, subentendido, indeterminado, inexistente 
       Sujeito: simples, composto, nulo 
 função sintática desempenhada pelo constituinte da frase que 
 controla a concordância verbal 
 

  - simples: constituído apenas por um grupo nominal ou 
  por uma oração 
   O Manuel telefonou pelas nove horas. 
 

  - composto: constituído por uma coordenação de  
  grupos nominais, de orações, de pronomes ou de  
  combinações destas categorias 
   O Manuel e a Maria telefonaram pelas nove horas. 

B.4. Sintaxe 
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FUNÇÕES SINTÁTICAS AO NÍVEL DA FRASE 
 

Sujeito subentendido ou oculto       Sujeito nulo subentendido 
é o que não está expresso na frase, detetando-se, no entanto, pelo contexto 
ou pela flexão verbal 
 Vou ao cinema. 
 

Sujeito indeterminado       Sujeito nulo indeterminado 
é o que refere uma entidade indefinida e que está expresso pela terceira 
pessoa do plural do verbo, ou pela terceira do singular acompanhada pelo 
pronome impessoal se 
 Dizem que vai chover amanhã. Diz-se que vai chover. 
 

Sujeito inexistente       Sujeito nulo expletivo 
é o que não tem qualquer interpretação como sujeito, como acontece em 
frases com verbos impessoais 
Choveu muito. 

B.4. Sintaxe 
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FUNÇÕES SINTÁTICAS AO NÍVEL DA FRASE 
 

Predicado  
função sintática desempenhada pelo grupo verbal 
(verbo, complementos e modificadores de predicado) 
 O João deu o livro à Maria ontem. 
 
 
Complemento circunstancial       Modificador de frase 
designa um constituinte não obrigatório na frase 
Provavelmente, vai chover. 
Para minha grande alegria, eles venceram. 
A Teresa consegue passar, embora não estude. 

 
  

B.4. Sintaxe 
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FUNÇÕES SINTÁTICAS INTERNAS AO GRUPO VERBAL 
 

Complemento oblíquo  
é o complemento selecionado pelo verbo e é constituído por um 
grupo preposicional, adverbial, ou pela coordenação de uma 
dessas formas 
O João gosta de bolachas.  
A Joana portou-se mal. 
O Pedro mora aqui. 
 

Complemento circunstancial        Modificador do grupo verbal  
designa um constituinte não selecionado pelo verbo 
Choveu ontem. 
Ela compra roupa onde calha. 
Fui ao teatro com o meu namorado.  

 
  

B.4. Sintaxe 
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FUNÇÕES SINTÁTICAS INTERNAS À FRASE/AO GRUPO VERBAL 
 

 
 
 
 
 
 
 

  

B.4. Sintaxe 
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Modificador de frase  Modificador do grupo 
verbal 

Complemento oblíquo 

elemento opcional, mas 
que modifica o sentido da 
frase 

acrescenta informação 
sobre o predicado (de 
tempo, lugar, modo, causa, 
etc.) 

elemento obrigatório 

não é selecionado pelo 
verbo 

não é selecionado pelo 
verbo 

é selecionado pelo verbo 

a sua ausência não torna a 
frase agramatical 

a sua ausência não torna a 
frase agramatical 

a sua ausência gera frases 
agramaticais* 

Infelizmente, o João 
cantou mal. 
 
O João cantou mal. 

O João cantou mal no bar. 
 
 
O João cantou mal. 

O João porta-se mal. 
 
 
*O João porta-se. 

FUNÇÕES SINTÁTICAS INTERNAS AO GRUPO VERBAL - EXERCÍCIOS 
 

B.4. Sintaxe 

exemplos compl. oblíquo mod. GV 

Ele soletrou a custo a palavra. 

Todos insistiram naquele filme. 

O João riu às gargalhadas. 

Na sala, debatia-se o tema. 

Ele participou no debate. 

Concordo com a Maria. 

Eles chegaram mais tarde. 

O João desistiu do exame. 
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FUNÇÕES SINTÁTICAS INTERNAS AO GRUPO VERBAL 

Predicativo 
designa o constituinte da frase selecionado por um verbo 
copulativo (predicativo do sujeito) ou por um verbo 
transitivo-predicativo (predicativo do complemento direto) 
 
 predicativo do sujeito (ser, estar, ficar, parecer, 
 permanecer, continuar, tornar-se, revelar-se) 

  O João ficou contente com o resultado da prova. 
 
 predicativo do complemento direto (achar, chamar, 
 considerar, julgar, tratar, eleger, nomear) 
  O João acha a Maria bonita. 

B.4. Sintaxe 
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FUNÇÕES SINTÁTICAS INTERNAS AO GRUPO VERBAL - EXERCÍCIOS 
 

B.4. Sintaxe 

exemplos CD CI CO mod. 
GV 

mod. frase pred. do 
suj. 

pred. do 
CD 

A Ana mora no Porto. 

O João falou ao pai. 

O João dirigiu-se a Lisboa. 

Evidentemente, o João vem. 

A Joana fez o trabalho ontem. 

Ele portou-se corretamente. 

A Ana viu um filme no Porto. 

Todos estavam contentes. 

Consideraram-nos culpados. 

A Maria leu o livro. 
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FUNÇÕES SINTÁTICAS INTERNAS AO GRUPO NOMINAL 
 

Complemento determinativo       Complemento do nome 
é o complemento selecionado por um nome 
 A construção da ponte é onerosa.  
 
Aposto      Modificador apositivo 
é o constituinte do grupo nominal, não obrigatório, que não restringe 
a referência do nome que modifica 
 D. Afonso II, o gordo, tem um novo monumento. 
 
Atributo       Modificador restritivo 
é o constituinte do grupo nominal, não obrigatório, que restringe a 
referência do nome que modifica 
Adoro flores frescas e coloridas. 

B.4. Sintaxe 
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FUNÇÕES SINTÁTICAS INTERNAS AO GRUPO ADJETIVAL 
 

 
Complemento circunstancial        Complemento do adjetivo 
é o complemento selecionado por um adjetivo 
 O João está contente com a situação. 

 O Pedro está orgulhoso do filho.  

B.4. Sintaxe 
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FUNÇÕES SINTÁTICAS INTERNAS AO GRUPO NOMINAL/ADJETIVAL - EXERCÍCIOS 
 

B.4. Sintaxe 

Exemplos compl. do 
nome 

modif. 
restritivo 

modif. 
apositivo 

compl. do 
adjetivo 

Todos censuram a decisão injusta. 

O João visitou os doentes com gripe. 

A Maria, simpática, falou comigo. 

O desejo de vitória era intenso. 

Fiquei feliz com a notícia. 

O João, aluno aplicado, fez o teste. 

A necessidade de água levou-o lá. 

Jantámos num restaurante típico. 

Tu és difícil de entender. 
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ARTICULAÇÃO ENTRE CONSTITUINTES DE FRASE E ENTRE FRASES 
 

B.4. SINTAXE 

Gramática Tradicional Dicionário Terminológico 
Subordinação: 
  Oração subordinante 
 
  Oração subordinada: substantiva 
(completiva ou integrante, relativa), 
adjetiva relativa  (restritiva, explicativa), 
adverbial (causal, final, temporal, 
concessiva, condicional), 
comparativa, consecutiva 

 
  Elemento subordinante 
 
  Oração subordinada: 
substantiva (completiva, relativa), 
adjetiva relativa (restritiva, explicativa),  
adverbial (causal, final, temporal, 
concessiva, condicional; graduação: 
comparativa, consecutiva)   
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Elemento subordinante 
palavra, constituinte ou frase de que depende uma oração 
subordinada 
 O meu pai prometeu que me ia comprar o carro. 
  A hipótese de te ires embora agrada-me. 
  Eu compro um carro, quando tu me deixares. 

B.4. Sintaxe 

ARTICULAÇÃO ENTRE CONSTITUINTES DE FRASE E ENTRE FRASES 
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